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Cidadania, Sustentabilidade e Inovação na Educação Geográfica 2014/15
[bookmark: _GoBack]Proposta: Intervenção e Aproveitamento do Parque Molinológico de Ul

A participação no projeto “Nós Propomos!” implicou uma reflexão acerca da situação da nossa cidade. Entre os vários problemas enunciados pelos elementos do nosso grupo, destacou-se a necessidade de intervir e aproveitar do Parque Molinológico de Ul, um local encarado como um «museu vivo» das estruturas da confeção do pão e de moagem de cereais, com imenso potencial, mas pouco reconhecido e valorizado. Já todos conhecíamos o parque, e todos concordámos que era um lugar belo e agradável, mas que não tinha atividades atrativas e dinâmicas que justificassem uma deslocação ao mesmo. 
Assim, a nossa proposta consiste na aposta no Parque Molinológico e nos recursos que lá existem. Pretendemos dinamizar o parque através da criação de um parque campismo de utilização sazonal, sem estrutura fixa (para não danificar a paisagem e a qualidade ambiental), devidamente apoiado por equipamentos (balneários, café, mercearia…). Tencionamos desenvolver ainda atividades lúdicas (geocaching, paintball, rappel, BTT, arco e flecha, entre outros…), melhorar os percursos pedonais e divulgar mais os workshops associados à produção do pão-de-Ul.
A pesquisa para o nosso projecto passou por várias fases. Após investigarmos mais sobre esta iniciativa e sobre o que era requerido, realizámos um inquérito aos cidadãos oliveirenses acerca do local, e acerca do que está ou não em falta e o que pode constituir um entrave ao desenvolvimento da zona. No desenvolvimento do nosso projeto, era necessário ter em conta a visão da população. Inquirimos 100 indivíduos oliveirenses, de escalões etários variados (tentámos inquirir jovens, adultos e idosos, de forma a obter uma amostra abrangente). Após a análise da informação obtida, percebemos que a maior parte das pessoas raramente visita o Parque Molinológico, sendo a razão mais apontada o desinteresse pelo espaço. Contudo, consideram-no um espaço agradável, que se tornaria mais atrativo se existissem equipamentos mais adequados às necessidades e proporcionadores de momentos lúdicos. Quando questionados acerca do que poderia ser associado ao parque, as opções mais escolhidas foram as do parque de campismo, restaurantes e cafés, e atividades de lazer. Averiguámos também o interesse da população pelo pão-de-Ul. A maior parte nunca participou num workshop associado à produção do pão-de-Ul, e não gostaria de o fazer. Este aspeto é relevante, já que a cultura da nossa zona tende a ser “esquecida”, e uma vez que o conceito deste parque assenta na produção do pão e nos moinhos, torna-se essencial cativar a população. A nossa proposta parece-nos ideal, pois traria cidadãos à zona e apelaria à sua curiosidade. 
Desta forma, percebemos que as preferências da população vão ao encontro do nosso projeto inicial. Depois de, em grupo, definirmos os contornos da nossa proposta, utilizámos o portal geográfico da Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis para conhecer as características do local, reunir informações e recolher algumas imagens.
Deslocámo-nos depois ao Parque Molinológico de Ul para realizar o trabalho de campo. No local, vimos os percursos pedonais existentes, os moinhos, o núcleo museológico (muito interessante e peculiar, mas pouco visitado), tirámos fotografias à área e procurámos a melhor localização para o parque de campismo, para as actividades de lazer e para os equipamentos que os complementam. Tivemos a oportunidade de provar o pão-de-Ul e a regueifa de canela lá produzidos, e de ver o seu processo de produção. Conversámos ainda com uma funcionária da Associação do Parque Temático Molinológico, que se mostrou recetiva e muito interessada na nossa proposta, dando-nos alguns conselhos e informações.
Fizemos ainda uma apresentação em powerpoint onde explicámos em que consiste a nossa proposta, demos informações sobre o parque e colocámos as fotos que tirámos no trabalho de campo. Finalmente, elaborámos um mapa no programa ArcGIS, acedendo à plataforma ESRI Portugal, onde ilustrámos o nosso projeto, assinalando os equipamentos a acrescentar, os percursos pedonais, os moinhos existentes no parque, entre outros.
Concluindo, acreditamos que a nossa estratégia é uma das mais viáveis para dinamizar o parque, cativar os cidadãos e dar mais visibilidade à cidade. 
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